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Um novo tempo!
Tudo tem seu tempo. Há um 

momento oportuno para cada 
coisa debaixo do céu: tempo de 

nascer e tempo de morrer; tempo 
de plantar e tempo de se arrancar 

o que se plantou (Ecl 3,1s).

Esses versículos retratam bem o mo-
mento vivido pelo informativo paroquial 
“Fermento”. Depois de um tempo “sem 
circular”, o nosso “jornalzinho” volta a ser 
um instrumento de comunicação entre as 
pessoas, comunidades, pastorais, dimen-
sões da evangelização, movimentos ecle-
siais. 

Para quem não sabe, o primeiro núme-
ro do nosso informativo paroquial saiu em 
agosto de 1997. Ainda não tinha um nome. 
Era chamado apenas de Informativo Paro-
quial. O nome Fermento foi dado em fe-
vereiro de 1998. Nessa longa trajetória, o 
Fermento tratou de diversos assuntos ecle-
siais, sociais, dicas para o lar, informações 
úteis para o dia a dia. 

Mas por que o Fermento ficou todo 
esse tempo parado? Essa pode ser a per-
gunta de muitas pessoas. A resposta é sim-
ples: Porque como diz o Eclesiastes, “há 
um momento oportuno para cada coisa 
debaixo do céu”. 

Assim, podemos dizer que foi oportuno 
que o Fermento ficasse um tempo sem cir-
cular. Oportuno, pois todos sentimos sua 
falta e sonhamos com o seu retorno.  Opor-
tuno, pois assim reformulou-se a equipe 
editorial e foi dado um “novo visual” ao 
Fermento. Oportuno, pois descobriu-se 
que um meio de comunicação como esse 
é responsabilidade de toda a comunidade 
paroquial, e não apenas de uma equipe e 
de patrocinadores. 

Nesse sentido, a equipe decidiu, junta-
mente com o conselho econômico, que o 
jornal será mantido com o nosso dízimo, 
e não através de patrocínios de empresas. 
Desse modo, todo dizimista da nossa paró-
quia torna-se um patrocinador. Aliás, mais 
do que patrocinador, torna-se corresponsá-
vel pelo Fermento. 

Há, também, outras novidades que 
você, leitor, irá descobrir. Esperamos que 
goste, que leia, que participe. E nada me-
lhor para recomeçar essa caminhada tão 
bonita que a ocasião da Páscoa do Senhor. 
Seja ela a inspiração para um novo tempo! 

Vida Nova!

Estamos vivendo a Páscoa! Páscoa 
significa “Ressurreição”; e ressurreição, 
segundo o dicionário, significa “Vida 
nova”. Sabendo disso, esse momen-
to se torna adequado a reflexões. Du-
rante esse tempo, cada um deve fazer 
sua “ressurreição” interior. Despir-se 
do “homem velho” preso a ideias pre-
concebidas, a moldes individualistas e 
pouco humanitários e voltar-se para si, 
revendo suas posturas perante a Vida, 
fazendo sua reforma íntima, abrindo 
a alma para que o amor possa fazer-se 
presente no coração, e, mais do que isso, 
ser presença atuante em nossas atitudes.

É, pois, época de não apenas esten-
dermos a mão ao nosso irmão, mas, 
sim, de tornarmo-nos participativos 
e comprometidos com a Verdade que 
Cristo veio à Terra nos ensinar, quando 
nos dizia “amai ao próximo como a si 
mesmo”.

Pensemos um pouco... Onde estão 
nossas atitudes de amor perante o nosso 
próximo? Será que se resumem apenas a 

uma roupa que lhes damos por não mais 
nos servir? Ou a um simples pedaço de 
pão que não mais queremos? Ou se ex-
pressará pelo comprometimento sincero 
e atuante, que assumimos perante nossa 
alma, nossa consciência, nossa socieda-
de, e, também, perante nossos entes, por 
meio do sagrado exemplo, demonstran-
do que todos somos iguais e devemos 
lutar por esses direitos, seja na saúde, na 
sociedade civil, ou seja aonde for. 

Repensemos os verdadeiros valores, 
o significado dos ensinamentos de Cris-
to. Façamos a nossa Páscoa interior! 
Não apenas contemplemos, o que atra-
vés dos tempos e dos costumes, temos 
o hábito de comemorar chamando de 
“Páscoa”.

Cabe a cada um de nós, em nosso co-
ração, refletir sincera e humildemente, 
para que, fazendo a nossa parte, a res-
surreição aconteça em nossa vida. Va-
mos agir?

Feliz Páscoa a todos! Feliz ressurrei-
ção a cada um de nós!

Editorial
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SIMBOLOGIA DA PÁSCOA
Estamos prestes a iniciar a Páscoa, que 

é um momento oportuno para pensarmos 
em seu significado e no seu simbolismo, tão 
rico e, às vezes, um pouco deturpado, prin-
cipalmente nessa época em que vivemos, 
na qual tudo se torna mercadoria, onde as 
pessoas vendem de tudo, onde tudo é pro-
duto para ser comercializado. 

A páscoa é uma festa que precede a Era 
Cristã. Ela era a principal festa judaica dos 
tempos do Antigo Testamento. Para nós, 
cristãos, a Páscoa representa a Ressurrei-
ção de Jesus Cristo depois da sua morte e 
deve ser celebrada por nós com profunda 
reverência, pois, afinal, Cristo foi a nossa 
Páscoa e daí precisamos tirar importantes 
lições para nossa vida.	

A cerimônia da Santa Ceia, que Jesus 
instituiu, e que veio substituir a cerimônia 
da Páscoa, traz uma simbologia muito sig-
nificativa: o Lava-pés, que nos mostra que 
devemos ser mais humildes e servidores, e 
a Ceia, que significa a libertação do pecado 
por meio do sacrifício de Cristo. Também, 
temos vários outros símbolos, como o cí-
rio pascal que significa que “Cristo é a luz 
dos povos”, que ressurgiu das trevas para 
iluminar o nosso caminho. O pão e o vi-
nho que Jesus ofereceu aos discípulos, na 
última ceia, simbolizam sua presença cons-
tante entre e nas pessoas de boa vontade e, 
também, a aliança eterna do Criador com a 
sua criatura e sua presença no meio de nós. 
Existem, ainda, outros símbolos da Páscoa, 
como a água, utilizada no Lava-pés; a cruz 
que nos lembra que Jesus venceu a morte; 
a música; os sinos que anunciam com ale-
gria a celebração da ressurreição de Cristo; 
o girassol que representa a busca da luz que 
é Cristo Jesus e, assim como ele segue o 
sol, nós buscamos em Cristo o caminho, a 
verdade e a vida; e, por fim, os óleos santos 
que simbolizam o Espírito Santo que nos dá 
força e energia para vivermos o evangelho 
de Jesus Cristo.

Que cada um de nós pense no real sig-
nificado da Páscoa e no nosso compromi-
-sso de sermos testemunhas da ressurrei-
ção, demonstrando com nossa vida e nosso 
exemplo que Cristo está vivo. Que cada um 
possa se transformar e promover a vida, 
contribuindo para o crescimento do Reino 
de Deus em nossa sociedade.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale

Paróquia de Fátima mergulha na riqueza 
do tempo quaresmal

O tempo quaresmal é um momento repleto 
de riqueza e fertilidade, em que a Igreja nos 
convida a olhar para nós mesmos e para o ou-
tro, buscando assim renovar a nossa postura 
de fé para com Deus e o amor ao próximo. 

É um convite à reflexão, à penitência e 
à conversão. E foi com este objetivo que di-
versas atividades foram realizadas, tanto na 
matriz de Fátima quanto nas Comunidades 
da Paróquia. Dentre estas, podemos citar o 
Retiro Quaresmal; a Oficina de Alimentação 
Saudável; as Caminhadas Penitenciais; os En-
contros de Formação; as Vias-Sacras; o Muti-
rão de Visitas aos Doentes; a Feira de Saúde 
Popular; e outras mais. Todas tiveram como 
objetivo o estímulo à vivência da quaresma e, 
também, a reflexão sobre o tema da campanha 
da fraternidade: Fraternidade e Saúde Pública. 

Caminhadas reúnem diversos participantes.

Pe Wander evoca a importância da Campanha da 
Fraternidade

Retiro quaresmal foi marcado pela meditação.

Crianças refletem paixão e morte de Jesus.

Caminhadas penitenciais
No dia 24 de fevereiro, foram iniciadas 

as caminhadas penitenciais. A comunidade 
do Bom Jesus realizou a primeira caminhada 
penitencial setorial, saindo da Matriz Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, acompanhada 
pelas comunidades Sagrada Família/Estrela, 
Bela Vista, Nova Viçosa e Fátima.

A caminhada penitencial, na comunidade 
Bela Vista, aconteceu no dia 09 de março às 
19h, saindo da Igreja Matriz em Fátima, pas-
sando pelo Bairro de Ramos e pela Gomes 
Barbosa, tendo sua chegada na Capela da Co-
munidade do Bela Vista na Rua do Pintinho. 
Cerca de 100 paroquianos marcaram presen-
ça, dentre eles crianças, casais e idosos. To-
dos os que participaram das caminhadas pe-
nitenciais nas diversas comunidades puderam 
descrevê-las como um belíssimo momento de 
reflexão e penitência.

Retiro Paroquial
No dia 11 de março, domingo, de 08 as 17 

horas, no Colégio Coluni – UFV, aconteceu o 
Retiro Quaresmal Paroquial. Este foi condu-
zido pelas Carmelitas da Divina Providência: 
Irmã Maria das Graças; Irmã Emília; e Irmã 
Mariluzia e foi marcado pela reflexão, oração 
e silêncio. De maneira particular, três 
temas foram objeto de reflexão: - o 
prestar atenção ao outro; - a recipro-
cidade; e - a santidade pessoal. Em 
suma, foi um momento riquíssimo de 
se deixar moldar por Deus por meio 
do silêncio.

Via-Sacra das crianças
As crianças, também, garantiram 

sua participação ativa nas reflexões 
deste tempo quaresmal, meditando 
os sofrimentos de Jesus na sua cami-
nhada até o calvário.

No dia 29/02, teve início a via-sacra com 
as crianças, organizada pela equipe de Litur-
gia da Missa das Crianças. A cada quarta-feira 
da quaresma eram meditadas três estações da 
via-sacra. Foi uma importante iniciativa para 
auxiliar na formação cristã das crianças e dos 
catequizandos.

Sessão Solene
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Marcou também este período quaresmal a 
solenidade de abertura da campanha da fra-
ternidade, realizada no dia 29 de fevereiro na 
Câmara Municipal de Viçosa, com a autoria 
do vereador Marcos Nunes. 

Na solenidade, o Pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, Padre Wander Tor-
res Costa, discursou sobre o tema da Campa-
nha da Fraternidade de 2012, ou seja, Frater-
nidade e Saúde Pública. Além disso, o grupo 
de música de Viçosa Nascente cantou durante 
a solenidade.



fermento 3

Olhar Pastoral
Páscoa: 

Passagem de Deus na vida da 
gente, passagem da gente na 

vida de Deus! 

A celebração anual da Páscoa reno-
va em nós uma certeza fundamental da 
nossa fé: Deus passou por este mundo. 
E não foi uma passagem qualquer, uma 
“visita de beija-flor” como gostamos 
de dizer quando estamos com pressa. 
Deus passou fazendo morada, restau-
rando a criação, as pessoas, as relações, 
a religião e, até mesmo, a morte. Com 
a passagem de Deus, a morte deixou de 
ser o ponto final, o destino do ser hu-
mano. Transformou-se em uma vírgu-
la, que permite um respiro na caminha-
da, mas que indica, ao mesmo tempo, 
que a vida não acabou. Ela continua. 

Ao dizer que Deus passou por este 
mundo, não estou dizendo que foi em-
bora. Que veio e nos abandonou no-
vamente. Pelo contrário. Ele veio para 
ficar, sempre, o tempo todo. E a euca-
ristia é esse sinal bonito da presença 
constante de Deus no mundo. 

Mas não é só isso. A páscoa renova 
em nós a certeza de que a gente tam-
bém passou pela vida de Deus. Como 
diz o refrão meditativo tão cantado 
neste tempo: “banhados em Cristo, so-
mos uma nova criatura. As coisas an-
tigas já se passaram. Somos nascidos 
de novo!” Passar pela vida de Deus é 
deixar para trás tudo o que nos aprisio-
na, nos impede de amar, de ser feliz, 
de viver plenamente. É contemplar o 
horizonte que acompanha a aurora de 
um novo dia. 

Nesse encontro bonito de vida entre 
Deus e o ser humano, o fruto é a espe-
rança. Diz dom Pedro Casaldáliga, um 
dos profetas dos nossos tempos: “Po-
dem nos tirar tudo, menos a fé e a es-
perança”. Assim, somos convidados a 
viver este novo tempo: na esperança de 
que dias melhores virão! Dias de paz, 
de amor e libertação! 

Padre Wander Torres Costa

Por que a semana é santa? É santa por-
que nela celebramos os momentos mais 
importantes da nossa salvação. Com sua 
entrega por nós, Jesus santificou essa 
semana, e nós a santificamos com nos-
so compromisso cristão. Nesse sentido, 
a Semana Santa deve ser, também, uma 
semana de santificação. Uma semana em 
que devemos ficar mais santos.

A Semana Santa começa no Domingo 
de Ramos e vai até o Domingo de Páscoa 
e, depois, ela se prolonga na quinquasési-
ma pascal. São 50 dias de Páscoa. 

Na liturgia do Domingo de Ramos, 
revivemos a entrada de Jesus na cidade 
de Jerusalém para celebrar a Páscoa. É a 
oportunidade que temos de mergulhar no 
seu projeto de obediência ao Pai e de ser-
viço à humanidade. 

A Segunda, Terça e Quarta-Feira San-
tas, que a Igreja chama de dias grandes e 
santos, têm, dentro do desenrolar da Se-
mana Santa, uma finalidade bem definida.  
Estes dias situam as celebrações dentro da 
perspectiva do Fim, eles nos relembram o 
sentido da Páscoa. Para nós, é momento 
de nos dispor de todo coração para as ce-
lebrações pascais desta Semana Santa. 

Na Quarta-Feira Santa, encerra-se o 
período quaresmal e na manhã da Quinta-
-Feira Santa, a Igreja celebra a Bênção 
dos Santos Óleos. Com a “Santa Missa da 
Ceia do Senhor”, inicia-se o tríduo pas-
cal. Cristo se entrega para a Igreja na Eu-
caristia. Neste dia, a Igreja fica em vigília 
ao Santíssimo, relembrando os sofrimen-
tos começados por Jesus nesta noite. De-
vemos viver esse dia com gratidão pelos 
dons do Senhor – eucaristia, sacerdócio 
e mandamento do amor -, perdoando-nos 
uns aos outros, vivendo uma jornada de 

reconciliação e de unidade. 
Da luz da grande Quinta-Feira, pas-

samos às trevas da Sexta-Feira, o dia da 
Paixão do Cristo, de sua morte e de sua 
sepultura. Enquanto nos vemos mergu-
lhados na lembrança da morte do Senhor, 
devemos observar à nossa volta como Je-
sus continua, hoje, morrendo em tantos 
irmãos, vítimas de nosso egoísmo e das 
nossas estruturas injustas que maltratam 
ou destroem a vida. 

O Sábado Santo não é um dia vazio 
em que “não acontece nada”. A grande li-
ção é esta: Cristo está no sepulcro, desceu 
à mansão dos mortos, ao mais profundo 
em que pode ir uma pessoa. E junto a Ele, 
como sua Mãe Maria, está a Igreja, a es-
posa. Calada, como ele. É um dia de me-
ditação e silêncio. 

No sábado à noite, celebramos a Vi-
gília Pascal: “a mãe de todas as vigílias”, 
ápice e ponto central de toda Semana 
Santa. Participar dessa cerimônia signifi-
ca encontrar o sentido pleno de tudo o que 
vivemos; é ressuscitar com Cristo, parti-
cipar de seu triunfo sobre a morte e o mal, 
renascendo para uma vida nova. 

O Domingo de Páscoa  é a festa da vi-
tória de Jesus. A ressurreição é uma ver-
dade fundamental do cristianismo. Cristo 
verdadeiramente ressuscitou pelo poder 
de Deus.  Se Cristo não tivesse ressusci-
tado então, nossa fé e nossas esperanças 
não teriam sentido. Mas, a última palavra 
sobre nossa vida não é a morte, a dor, mas 
sim a vida, a vitória. 

O nosso compromisso é: ser testemu-
nhas da ressurreição, demonstrar com 
nosso exemplo de vida que Cristo está 
vivo e continua amando e servindo por 
meio de nós. 

reprodução da internet

reprodução da internet
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A Promoção da Saúde do Ser Humano

Para se discutir sobre a saúde do ser hu-
mano, é necessário observar seu processo 
histórico conceitual. De forma breve, po-
de-se elencar vieses conceituais distintos. 
Dessa forma, há uma evolução do conceito 
desde o estado de ausência de doença até o 
estado de bem-estar físico, mental e social, 
chegando, atualmente, ao processo de bem-
-estar físico, mental e social continuado, 
atentando-se para cidadania (direitos e de-
veres sociais/corresponsabilidades), aspec-
tos individuais e coletivos.

Agenda Pastoral
•	 Vem aí o 4º Curso de Canto Pastoral, 

dias 14 e 15 de abril. Divulgue em 
sua comunidade e participe! Inscri-
ções na secretaria paroquial. 

• 	Semana da Cidadania, dias 14 a 21 de 
abril. Este ano a proposta da Pastoral 
da Juventude é refletir sobre o tema 
“Juventude e saúde alimentar” e o 
lema “É preciso ter certeza do que se 
põe na mesa”. 

•	 Encontro da dimensão missionária 
nas comunidades. Dia 21 de abril, 
na comunidade Sagrado Coração de 
Jesus (Paraíso) e no dia 22 na comu-
nidade São Bartolomeu (Palmital). 
Os encontros acontecerão a partir das 
14h. Todas as lideranças de pastorais 
e de movimentos são convidadas a 
participar. 

Acesse o site da Paróquia de Fátima: 
www.parfatima.com.br e veja a agen-
da completa, incluindo horário das cele-
brações nas Comunidades da Paróquia 
de Fátima.

www.parfatima.com.br
Preparado para você. Traz diver-
sas informações. Acesse e fique 
ligado! 

Seja um patrocinador do 
FERMENTO!
Torne-se dizimista da
Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima

A Campanha da Fraternidade
A Campanha da Fraternidade – CF/2012 

quer nos fazer tomar conhecimento da rea-
lidade da saúde pública no país e especial-
mente em nossa cidade e nossas comuni-
dades. Com o fim do tempo quaresmal, as 
ações à luz da CF/2012 não se encerram. 
Pelo contrário, devem ganhar vigor e se 
intensificar, pois o tema é do cotidiano de 
todos nós. 

No Encontro de Formação sobre a 
CF/2012, ocorrido em 12 de fevereiro, 
cerca de 160 leigos presentes apontaram 
gestos concretos a serem desenvolvidos em 
três dimensões: solidária, comunitária e po-
lítico institucional.

Ficou claro que são muitos os desafios e 
cabe a nós, leigos e leigas, termos um olhar 
vasto e atento às políticas públicas de saúde 
e agirmos. Como diz a canção do Zé Mar-
tins, “tudo muda se a gente batalhar, se a 
gente não lutar, nada vai mudar”. 

As políticas públicas demandam o en-
volvimento da população para assegurar a 
aplicação dos direitos, seja na fiscalização, 
na participação em conselhos, na presença 
solidária aos que sofrem, na atenção aos 
doentes, na emancipação de consciência, 
ou no cuidado com a nossa saúde, inclusive 
com nosso estilo de vida. 

Precisamos reagir para que o Sistema 
Único de Saúde – SUS não fique sujeito a 
interesses da política de uns mesquinhos 
em detrimento do bem comum e assumir o 
SUS como nosso, um direito conquistado.

No âmbito da ação pastoral na Igreja, 
uma boa oportunidade de agirmos, como 
gesto concreto desta Campanha da Frater-
nidade, é por meio da Pastoral da Saúde, 
que, aliás, precisa de pessoas para somar no 
cuidado aos nossos irmãos e irmãs, espe-
cialmente os mais pobres e sem proteção.

Nós, leigos e leigas, podemos fazer 
muito para que a Campanha da Fraternida-
de tenha sua intenção cumprida, especial-
mente porque já assumimos em nossa 8ª 
assembleia paroquial, que “entre nós nin-
guém se sinta excluído, mal amado, rejeita-
do ou esquecido”. 

Que a fé nos salve e nos dê força nessa 
lida, e que a saúde se difunda sobre a terra!

José Oscar Salgado

Dessa forma, deve-se observar a 
saúde humana dentro de um conjunto 
de relações e variáveis que a influen-
ciam. São seus elementos: o momento 
histórico, o desenvolvimento científi-
co, os fatores ambientais, os biológi-
cos, os econômicos, culturais e sociais. 
Sendo, enfim, um processo dinâmico 
na vida e história humana.

Em nível político-social, a Carta de 
Ottava, carta de intenções da Primeira 
Conferência Internacional sobre Pro-
moção da Saúde, realizada em Ottawa, 
Canadá, em 1986, conceitua a promo-
ção à saúde como: "...o processo de 
capacitação da comunidade para atuar 
na melhoria da sua qualidade de vida 
e saúde, incluindo maior participação 
no controle desse processo. Para atin-reprodução da internet

gir um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, os indivíduos e grupos de-
vem saber identificar aspirações, satisfazer 
necessidades e modificar favoravelmente o 
meio ambiente... Assim, a promoção à saú-
de não é responsabilidade exclusiva do se-
tor da saúde, e vai para além de um estilo de 
vida saudável, na direção de um bem-estar 
global." Esta conferência defende a saúde 
humana como o maior recurso para o de-
senvolvimento social, econômico e pessoal, 
e que é somente pelas ações de promoção 
que as condições e recursos fundamentais 
para a saúde se tornam mais favoráveis. Es-
sas ações tratam de promover: 

• Paz, reduzindo as várias formas de vio-
lência;

• Habitação, gerando condições dignas 
de moradia, tanto em relação ao espaço físi-
co quanto ao assentamento legal;

• Educação, disponibilizando ensino de 
qualidade sem o objetivo de massificar o 
indivíduo;

• Alimentação, garantindo, por políti-
cas municipais, a geração de alimento para 
mesa da família;

• Renda, providenciando recursos para 
todos em volume compatível para a vivên-
cia, e não só sobrevivência;

• Ecossistema saudável, lutando pela 
salubridade do ar, pela pureza e disponibi-
lidade da água, pela disponibilidade e qua-
lidade de alimentos;

• Serviços de Saúde, disponibilizando 
atendimento ao homem em todos os seus 
níveis de complexidade, seja com recursos 
próprios ou em parceria com outros muni-
cípios;

• Justiça Social e Equidade, providen-
ciando a cada pessoa em sua particularida-
de seus direitos, atendendo de forma mais 
urgente aos de maiores necessidades.

Sendo a saúde uma premissa para a 
vida humana, demonstra-se neste texto a 
complexidade para sua promoção. Faz-se 
assim necessário explicitar o caminho his-
toricamente sugerido para se chegar a essa 
premissa: a vivência em comunidade pelos 
primeiros cristãos que testemunharam a 
promoção de vida em abundância para os 
que a integravam e os que eram próximos 
através de atitudes de verdadeiro amor fra-
terno. Atitudes que devem ser, portanto, o 
exemplo maior para a luta dos cristãos atu-
ais em todas as causas humanas.

Giovani Batista Ribas


